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1. OBJETIVOS

Espera-se que ao final deste componente curricular o estudante seja capaz de:
• Pronunciar e escrever corretamente o nome dos parasitas, suas formas evolutivas, seus reservatórios e hospedeiros
intermediários, quando houver, e dos transmissores de doenças de interesse médico;
• Reconhecer e diferenciar cada parasita, cada forma evolutiva e cada transmissor de doenças de importância
médica;
• Explicar a biologia dos parasitas e dos transmissores;
• Reconhecer e explicar as alterações causadas pelos parasitas e suas larvas;
• Explicar os métodos de diagnóstico de rotina de parasitoses;
• Citar a distribuição geográfica dos parasitas e transmissores;
• Reconhecer todos os fatores que influenciam no aparecimento, na manutenção e na disseminação dos parasitas
humanos;
• Estabelecer medidas profiláticas visando prevenir a infestação pelos parasitas e suas formas intermediárias;
• Reconhecer a importância médica dos parasitas humanos, suas implicações sociais, políticas e econômicas num
país em desenvolvimento.

2. EMENTA

Protozoologia. Helmintologia. Entomologia.

3. PROGRAMA

Protozoologia

1. Toxoplasma gondii: morfologia, biologia e interação parasito-hospedeiro. Métodos de diagnóstico, epidemiologia
e profilaxia da toxoplasmose.

2. Coccídeos: Cryptosporidium, Sarcocystis, Isospora, Cyclospora cayetanensis.

3. Esporozoários parasitas da espécie humana: Plasmodium vivax e Plasmodium falciparum. Malária: interação
parasito-hospedeiro, diagnóstico, epidemiologia e profilaxia.

4. Trypanosoma cruzi: biologia, patogenia, diagnóstico, epidemiologia e profilaxia.

5. Leishmania: morfologia, ciclo biológico, epidemiologia e profilaxia. Leishmanioses tegumentares americanas e
leishmaniose visceral: interação parasito-hospedeiro e diagnóstico.

6. Entamoeba histolytica e Entamoeba díspar: morfologia, biologia, patogenia, diagnóstico, epidemiologia e
profilaxia.



7. Naegleria e Acanthamoeba: importância médica.

8. Giardia lamblia: morfologia, biologia e importância médica.

9. Trichomonas: morfologia, biologia, patogenia, diagnóstico.

Helmintologia

10. Fasciola hepatica e transmissores.

11. Gênero Schistosoma. Classificação: Schistosoma mansoni: morfologia, biologia, patogenia, diagnóstico,
epidemiologia e profilaxia. Moluscos transmissores da esquistossomose.

12. Teníase e Cisticercose: Taenia solium e Taenia saginata. Morfologia, biologia, interação parasito-hospedeiro,
transmissão e diagnóstico.

13. Echinococcus granulosus: morfologia, biologia e formas de evolução. Hidatidose: patologia, diagnóstico,
epidemiologia e profilaxia.

14. Hymenolepis: morfologia, biologia, patogenia, diagnóstico, epidemiologia e profilaxia.

15. Ascaris lumbricoides: morfologia, biologia e patogenia. Diagnóstico, epidemiologia e profilaxia da ascaridíase.

16. Enterobius vermicularis e Trichocephalus trichiurus.

17. Ancilostomídeos: morfologia, ciclo biológico, patogenia, e mecanismos de transmissão. Diagnóstico,
epidemiologia e profilaxia da ancilostomose.

18. Strongyloides stercoralis: morfologia das formas evolutivas e de vida livre com ênfase nas larvas rabdtóides e
filarióides, e seu ciclo biológico. Patogenia, diagnóstico, epidemiologia e profilaxia da estrongiloidíase.

19. Wuchereria bancrofti: morfologia, ciclo biológico, diagnóstico, epidemiologia e profilaxia.

20. Onchocerca volvulus e Mansonella ozzardi.

21. Exame de fezes. Métodos direto, de Hoffmann-Pons-Janer, de Willis, e de Baermann-Moraes.

Entomologia

22. Características gerais dos Artrópodes.

23. Família Reduvidae. Transmissores da doença de Chagas. Morfologia de Triatoma, Rhodnius, e Panstrogylus
megistus.

24. Psychodidae. Transmissores de Leishmanioses.

25. Culicidae. Transmissores de malária, dengue e filariose bancroftiana.

26. Moscas de interesse médico: Musca domestica, S. calcitrans, Chrysomya, Dermatobia hominis, Cochliomyia e
Sarcophagidae. Miíases.

27. Ordem Anoplura: morfologia, biologia e importância médica.

28. Ordem Syphonaptera: Pulgas como transmissores de moléstias.

29. Ordem Acari-Sarcoptidae. Família Ixodidae.
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